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Resumo  

Denham Harmann propôs a teoria da ligação de radicais livres com o envelhecimento, relacionando como resultado do 

acúmulo de danos teciduais causados por reações de radicais livres, seu aumento no organismo é denominado de estresse 

oxidativo. Os antioxidantes apresentam benefícios no corpo humano, sendo proteção contra os radicais livres, 

fornecendo elétrons diminuindo a velocidade de iniciação ou propagação do processo oxidativo. Ativos vegetais têm se 

destacado como fontes de antioxidantes em potencial. Entre as plantas ricas em compostos antioxidantes destaca-se o 

Hibiscus sabdariffa. O estudo teve como objetivo realizar um screening fitoquímico do extrato hidroalcoólico de 

Hibiscus sabdariffa e avaliar sua atividade antioxidante por meio do teste de DPPH. Utilizadas metodologias da 

Farmacopéia Brasileira 6° edição para realização dos testes de matéria estranha, determinação de índice de espuma, 

perda por dessecação,teste de determinação de cinzas totais , produção do extrato bruto, teste de flavonóides, produção 

do sérum, realização do teste de dpph no extrato e sérum.. Para a planta obtivemos na análise de matéria estranha valor 

de 1,90% no índice de espumas de 111,11 e cinzas de 9,97% valores aprovados de acordo com a Farmacopeia Brasileira, 

na análise de umidade foi observado valores de 12,98% flavonoides valor de 7,98% respectivamente que foram 

comparados com outros estudos. A análise da atividade antioxidante do extrato de H. sabdariffa apresentou IC50= 255,9 

mcg/mL, exercendo a capacidade de reduzir 50% do radical livre de DPPH e no sérum houve redução desta atividade 

onde apresentou IC50= 369,10%. 

Palavras-chave: Antioxidante; Extrato; Hibiscus Sabdariffa; Envelhecimento; Sérum. 

 

 

Abstract  

Denham Harmann proposed the theory of the link between free radicals and aging, relating as a result of the 

accumulation of tissue damage caused by free radical reactions, its increase in the body is called oxidative stress. 

Antioxidants have benefits in the human body, being protection against free radicals, providing electrons reducing the 

speed of initiation or propagation of the oxidative process. Plant actives have been highlighted as potential sources of 

antioxidants. Among the plants rich in antioxidant compounds, Hibiscus sabdariffa stands out. The objective of this 

study was to carry out a phytochemical screening of the hydroalcoholic extract of Hibiscus sabdariffa and to evaluate 

its antioxidant activity using the DPPH test. Methodologies of the Brazilian Pharmacopoeia 6th edition were used to 

carry out the tests of foreign matter, determination of foam index, loss by desiccation, test for determination of total 

ash, production of crude extract, test of flavonoids, production of the serum, performance of the test of dpph in the 

extract and serum. For the plant we obtained in the analysis of foreign matter a value of 1.90% in the foam index of 

111.11 and ash of 9.97% approved values according to the Brazilian Pharmacopoeia, in the moisture analysis values of 

12.98% flavonoids and 7.98% respectively were observed, which were compared with other studies. The analysis of the 
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antioxidant activity of the extract of H. sabdariffa showed IC50= 255.9 mcg/mL, exerting the ability to reduce 50% of 

the DPPH free radical and in the sérum there was a reduction of this activity where it presented IC50= 369.10%. 

Keywords: Antioxidants; Extract; Hibiscus Sabdariffa; Aging; Sérum. 

 

 

1. Introdução  

O envelhecimento é um processo de degradação progressiva e diferencial que ocorre em todos os órgãos incluindo a 

pele. À medida que o indivíduo envelhece, a pele perde uma de suas propriedades importantes: a elasticidade e se torna mais 

seca. (NARDINO, 2010). Entre as reações que cooperam para este dano, as reações de radicais livres e outras espécies reativas 

de oxigênio são vistas como a principal razão (SIMAS et al., 2019). 

Denham Harmann em 1956 propôs pela primeira vez a teoria da ligação de radicais livres com o envelhecimento, 

expondo o fenômeno do envelhecimento como resultado do acúmulo de danos teciduais causados por reações de radicais livres. 

(TESTON; NARDINO; PIVATO, 2010). 

Radicais livres, são átomos ou moléculas altamente reativas, que contêm número ímpar de elétrons em sua última 

camada eletrônica. (COTINGUIBA et al., 2013). Como exemplo de radicais livres pode-se mencionar: radical superóxido, 

radical hidroperoxila, radical hidroxila, etc. Os radicais livres podem ser formados em processos rotineiros como respiração e na 

digestão dos alimentos. (MAGALHÃES, 2007). 

Durante o envelhecimento cronológico cutâneo, ocorre a modificação do material genético e a proliferação celular 

decresce resultando na perda de elasticidade, da capacidade de regular o metabolismo e a replicação do tecido se torna menos 

eficiente. Oxidações químicas e enzimáticas envolvendo a formação de radicais livres aceleram esse fenômeno. (HIRATA et al., 

2004). O aumento de radicais livres no organismo é designado stress oxidativo. (MAGALHÃES, 2007) que é especificado por 

um desequilíbrio entre a geração de compostos oxidantes e a atuação dos sistemas de defesa antioxidante (BARBOSA et al., 

2010). 

Neste contexto, os antioxidantes têm uma função muito benéfica no corpo humano de proteção contra os radicais livres, 

sua principal função é fornecer elétrons para reduzir a velocidade de iniciação e/ou propagação do processo oxidativo, 

minimizando assim os danos às estruturas moleculares e celulares (FERREIRA, 2021). Eles dificultam a produção dessas 

substâncias nocivas, principalmente impossibilitando as reações em cadeia com ferro, cobre e zinco. Também interceptam os 

radicais livres gerados pelo metabolismo celular ou exogenamente, prevenindo ataques aos lípidos, aminoácidos nas proteínas, 

ácidos graxos poliinsaturados e ligações duplas nas bases do DNA, reparando danos e prevenindo a formação de mais danos. 

Antioxidantes dietéticos como vitaminas C, E e A, flavonóides e carotenóides são extremamente importantes para combater 

radicais livres (TESTON; NARDINO; PIVATO ,2010). 

Comumente, menciona-se sobre as flores e os seus efeitos medicinais, um exemplo é o Hibiscus sabdariffa pertence à 

classe das Dicotyledonae, família das malváceas e gênero Hibiscus. Nativo do continente africano, encontra-se vastamente 

distribuído nas regiões tropicais e subtropicais do globo terrestre, sendo conhecido popularmente como hibisco, hibiscus, rosela, 

groselha, azedinha, quiabo azedo, caruru-azedo, caruru-da-guiné e quiabo-de-angola (VIZOTTO, CASTILHO et al., 2009). Este 

possui propriedades antiinflamatória e anticarcinogênico (JOVEN et al., 2014), hepatoprotetora e antibacteriana (GUARDIOLA; 

MACH, 2014), hipocolesterolêmica e anti-hipertensiva (FARAJI; TARKHANI, 2009), cardioprotetora (AYERD et al., 2007), 

imuno-modulação, e antileucêmica (CHANG et al, 2005), melhora a resistência tecidual à insulina (HAINIDA et al, 2008). Mais 

recentemente, há indicativos de que o Hibiscus sabdariffa age como antimutagênico, antitumoral e como um potente antioxidante 

(FORMAGIO et al, 2015). Em relação ao seu efeito antioxidante as principais substâncias presentes no Hibiscus sabdariffa são: 

as vitaminas E, C, ácidos polifenólicos, flavonóides, ácido araquídico, ácido cítrico, ácido esteárico, ácido málico, além de 

pectinas, fitoesteróis e antocianina (RODRIGUES et al, 2011; ROCHA et al., 2014) 
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Neste contexto, o presente estudo teve por objetivo realizar um screening fitoquímico do extrato hidroalcoólico de 

Hibiscus sabdariffa e avaliar sua atividade antioxidante por meio do teste de dpph. 

 

2. Metodologia 

Obtenção da droga vegetal e preparo da droga vegetal para os testes 

As flores de Hibiscus sabdariffa, foram obtidas em um celeiro já secas, localizado na cidade de Maringá-PR. 

Em seguida, as flores foram acondicionadas em estufa de ar circulante a 36° C por apresentar umidade por 72h. Por 

fim, as flores foram pulverizadas em moinho de facas. 

 

Testes físico-químico da droga  

Determinação de matéria estranha 

Colocou-se toda a amostra totalmente seca com peso aproximado de 800g em uma superfície plana e separada em quatro 

partes para melhor visualização, uma parte escolhida das 4 com peso de 283 g foi separada para a determinação de matéria 

estranha. A matéria estranha, ou seja, qualquer material que não conste na descrição farmacopeica da espécie vegetal, foi 

manualmente removida a olho nu. O restante foi pesado novamente e descontado a diferença para determinação da porcentagem 

de matéria estranha. (ANVISA, 2019). 

  

Determinação do índice de espumas 

Em triplicata, iniciou-se com pesagem de aproximadamente 1g da amostra pulverizada, posteriormente a mesma foi 

transferida para Erlenmeyer contendo 50 mL de água em fervura. A amostra foi mantida em fervura por 30 minutos. Em seguida 

foi resfriada, filtrada e completada com água o volume em balão volumétrico de 100 mL. Após, a amostra foi dividida em 10 

tubos de ensaio com tampa, em séries sucessivas de 1 a 10 mL. Por fim, cada tubo foi completado com água até alcançar a 

medida de 10 mL, sendo tampados e agitados, em movimentos verticais por 15s. O resultado foi expresso de acordo com a altura 

que se encontrava a espuma (ANVISA, 2019). 

  

Perda por dessecação 

Para determinar a perda por dessecação utilizou-se o método de dessecação por balança com infravermelho. Pesou-se 

1g da amostra, a qual foi distribuída uniformemente no coletor do aparelho. Logo depois, a amostra foi sujeita à temperatura de 

105 ºC pelo período de 45 minutos. Essa ação foi realizada em triplicata e, por meio da média, o resultado foi expresso em perda 

de substâncias voláteis e/ou água residual (ANVISA, 2019). 

  

Determinação das cinzas totais 

Foram utilizados cerca de 3 g da droga vegetal pulverizada, e transferidos para cadinhos antecedentemente tarados. Em 

seguida foram incinerados em mufla, utilizando gradiente de temperatura (30 min a 200 ºC, 60 min a 400 ºC, e 90 min 817 a 600 

ºC), até toda parte orgânica ser anulada. Aguardou-se o resfriamento em dessecador e realizou-se a pesagem. A análise foi 

realizada em quintuplicada e a porcentagem de cinzas totais foi calculada em relação à droga seca (ANVISA, 2019). 

 

Preparação do extrato bruto (EB) 

Inicialmente realizou-se a desengorduração das plantas onde, pesou-se 600g de planta seca e adicionou-se 3 L de 

hexano, com posterior agitação por 16 horas. Após o período, filtrou-se a solução, para recuperação das flores e a secagem do 

residual de hexano, para posterior extração (PAULA; KELM; MELLO, 2021). 
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Para a obtenção do extrato 200g das flores secas foram cominuídas, utilizando etanol 50%, por turbólise, durante 20 

minutos com intervalos a cada 5 minutos, na proporção de 10% (p/v) de droga vegetal e líquido extrator. Após, o extrato foi 

concentrado em evaporador rotatório, sob pressão reduzida e temperatura de 40°C, até a extração completa do solvente orgânico, 

foi congelado, em nitrogênio líquido em balão de fundo redondo e liofilizado por 24 horas. O extrato bruto foi acondicionado e 

armazenado em freezer a -20°C. 

 

Flavonoides totais  

O teor de flavonóides foi determinado de acordo com a metodologia descrita por Woisky e Salatino (1998). Este teste 

foi realizado em triplicata, pesando cerca de 0,00500 g de extrato de hibisco sabdariffa em eppendorfs e uma vez a mesma quantia 

de quercetina. Nos eppendorfs que continham o extrato foram adicionados 20 microlitros de DMSO e cerca de 1 ml de metanol. 

Em tubos de ensaio, foram adicionados 2,0 mL de solução em metanol do extrato/partições (500 µg.mL-1 ), 1,0 mL de solução 

em metanol de AlCl3 5% (m.v1 ) e 2,0 mL de metanol e, em seguida, a mistura foi deixada em repouso por 30 min à temperatura 

ambiente e sem contato com a luz e a absorbância foi registrada a 425 nm. Para a obtenção do branco, o mesmo procedimento 

foi realizado sendo substituindo o extrato por 4 mL de metanol. O conteúdo de flavonoides foi obtido utilizando uma curva 

analítica construída com padrões de quercetina. 

 

Manipulação do sérum: 

Para a preparação do sérum foram utilizados os seguintes componentes descritos no Quadro 1, a seguir. 

 

Quadro 1. Matérias primas utilizadas no sérum: 

Água 2g 

Xantana 0,2g 

Glicerina 4g 

Nipagin 0,06g 

Extrato de Hibisco Sabdariffa 0,15g 

Água Quantidade 

suficiente 

para (q.s.p.) 

(20 mL) 

Fonte: Disponível em Formulário médico Farmacêutico. 

 

Em um béquer foram pesados o goma guar e a glicerina. Foi homogeneizado até formar uma pasta, posteriormente 

verteu-se água sobre a mesma até formar uma consistência de gel leve. Na sequência foi adicionado o extrato e 2g de água sobre 

a primeira fase e observado a solubilização do extrato. Por fim foi adicionado o Nipagim dissolvido em água. 

Nesta formulação foram preparadas 3 amostras de sérum onde o primeiro continha extrato e seria ajustado o pH, segundo 

com extrato sem ajustar o pH e o último onde seria o branco sem a presença do extrato. 

 

Avaliação do potencial antioxidante do EB e do sérum de Hibiscus sabdariffa por DPPH 
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 Iniciou-se a realização da avaliação da atividade antioxidante do extrato por meio da metodologia de DPPH adaptada 

de Rufino et al. (2007) e Sousa et al. (2007). A metodologia de DPPH foi realizada em triplicata onde, foram pesados 

aproximadamente 1 mg do extrato, diluídos com 1 mL de metanol (1 mg/mL) (Solução mãe, SM). Em eppendorfs foram 

realizadas diluições seriadas a partir da SM e homogeneizadas no vortex com as seguintes concentrações (μg/mL): 400; 200; 

100; 50; 25; 12,5; e 6,25. 

Para preparação do DPPH foram pesados aproximadamente 1,7 mg + 1700 µL de metanol. Nos poços das microplacas 

foram aplicadas 100 µL de cada diluição seriada dos poços em triplicata. Em seguida, foi aplicado 100 µL da solução de DPPH 

nos mesmos poços. E foram realizados os seguintes controles: Controle negativos: Só metanol e DPPH; branco apenas metanol 

e controle positivo foi utilizado quercetina com metanol e DPPH. 

A placa pronta foi incubada em temperatura ambiente no escuro por 30 minutos. Foi realizada a leitura em 517 nm com 

ajuda do leitor de Elisa. 

 

Avaliação do potencial antioxidante do sérum por DPPH  

 Iniciou-se a realização da avaliação da atividade antioxidante do extrato por meio da metodologia de DPPH adaptada 

de Rufino et al. (2007) e Sousa et al. (2007). A metodologia de DPPH foi realizada em triplicata, foram medidos em pipeta 

volumétrica 200 mL do sérum, diluídos com 800 mL de metanol (1 mg/mL) (Solução mãe, SM). Em eppendorfs foram realizadas 

diluições seriadas a partir da SM e homogeneizadas no vortex com as seguintes concentrações (μg/mL): 400; 200; 100; 50; 25; 

12,5; e 6,25. 

Para preparação do DPPH foram pesados aproximadamente 1,7 mg + 1700 µL de metanol. Nos poços das microplacas 

foram aplicadas 100 µL de cada diluição seriada dos poços em triplicata. Em seguida, foi aplicado 100 µL da solução de DPPH 

nos mesmos poços. E foram realizados os seguintes controles: Controle negativos: Só metanol e DPPH; branco apenas metanol. 

A placa pronta foi incubada em temperatura ambiente no escuro por 30 minutos. Foi realizada a leitura em 517 nm com 

ajuda do leitor de Elisa. 

 

Avaliação do pH do sérum 

Foram preparados três frascos de sérum sendo, A: sem ajuste de pH e com extrato, amostra B: com ajuste de pH com 

extrato e amostra C: branco, onde foram verificados o pH no pHmetro. A amostra B que foi ajustada teve seu pH ajustado para 

o pH aproximado da pele com Hidróxido de sódio. 

 

3. Resultados e Discussão 

Matéria estranha      

Essas etapas servem para fornecer informações mais exatas quanto à presença de materiais externos à planta (ANVISA, 

2019). Matéria estranha é qualquer material não constituinte do produto associado a condições 

ou práticas inadequadas na produção, manipulação, armazenamento ou distribuição. Esse tipo de contaminação é 

proveniente de sujidades como areia, pedra, lasca de madeira, partículas metálicas, plástico, órgãos da própria planta diferente 

da parte usada, penas e pêlos de animais, partículas carbonizadas do alimento advindas do processamento ou não removidas pelo 

mesmo,dentre outros elementos especificados na Resolução da Diretoria Colegiada-RDC nº 14/2014 (Brasil, 2014). 

Na análise de matéria estranha foram retirados da amostra inicial uma quantidade equivalente a 5,40 g (1,90%) do 

mesmo. O valor obtido está dentro do limite preconizado pela Farmacopeia Brasileiro que é de no máximo 2% (p/p). A matéria 

estranha pode ser classificada, de acordo com a Farmacopéia Brasileira em três classes distintas : a) partes do organismo ou 

organismos dos quais a droga deriva, excetuados aqueles incluídos na definição e descrição da droga, acima do limite de 
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tolerância especificado na monografia; b) quaisquer organismos, porções ou produtos de organismos não especificados na 

definição e descrição da droga, em sua respectiva monografia; e c) impurezas de natureza mineral ou outras sujidades, não 

inerentes à droga(ANVISA, 2019). No trabalho de Sobota (2016) não foi observado nenhum tipo matéria estranha, o que pode 

ser explicado pela forma que as flores foram adquiridas, em seu trabalho a amostra foi comprada em local diferente do presente 

trabalho. 

 

Determinação do índice de espuma 

Este teste tem como foco analisar a presença de saponinas nas flores de Hibiscus Sabdariffa.Saponinas são glicosídeos 

de esteróides ou de terpenos policíclicos. É uma estrutura com caráter anfifílico, parte da estrutura com característica lipofílica 

(triterpeno ou esteróide) e outra hidrofílica (açúcares). Essa característica determina a propriedade de redução da tensão 

superficial da água e suas ações detergentes e emulsificantes (SCHENKEL et al., 2001). A análise de índice de espuma do tubo 

9 permaneceu com espuma de 1 cm. De acordo com a Farmacopeia Brasileira se em qualquer um dos tubos, a altura da espuma 

medida for 1 cm, a diluição do material vegetal nesse tubo e o índice observado a olho e medido com uma régua a espuma 

persistente após agitação (ANVISA, 2019) sendo obtido valor de IE:111,11. No trabalho de Duarte (2019) foi observado a 

presença de saponinas em quantidade moderada (+) utilizando a mesma metodologia. As condições climáticas como radiação 

solar, raios ultravioletas, períodos de seca ou chuva a estação do ano e também o modo de cultivo, tipo de solo e nutrientes, que 

influenciam diretamente na produção destes compostos pelos tecidos vegetais (TAIZ; ZEIGER, 2013). 

 

Teor de cinzas totais 

A determinação de cinzas totais é resultado da incineração do material vegetal que pode ser de origem fisiológica 

(carbonatos, fosfatos, cloretos, óxidos) ou não fisiológica (areia, pedra, gesso, terra). A droga calcinada à altas temperaturas tem 

toda a sua matéria orgânica convertida em CO2, restando apenas compostos minerais na forma de cinzas. A realização desse 

processo é importante para ilustrar a qualidade e pureza da droga em bruto, porém, por si só não é suficiente (SILVA et al 2020). 

O teor de cinzas totais foi de 9,97% estando dentro do limite estabelecido pela Farmacopéia Brasileira que coloca valor de 

10,0%(ANVISA,2019), em comparação ao trabalho do autor Sobota e outros (2016) apresentou valores semelhantes de a 9,27% 

± 0,74. 

 

Perda por dessecação 

O ensaio de perda por dessecação é realizado para determinar a quantidade de compostos voláteis presentes em uma 

amostra, disponível na CSA educacional, em 2020. 

A determinação do teor de água residual presente nas drogas vegetais constitui um índice da qualidade de sua 

preparação, isso tem grande importância pois nos tras a garantia de sua conservação (COSTA, 2009). Os valores obtidos de 

umidade foram de 12,98% no extrato de Hibisco sabdariffa que, comparado ao trabalho de Sobota (2016) que apresentou 

resultado de 12,90% de umidade utilizando a mesma metodologia essa pequena diferença pode ter como resposta o clima que 

estava no dia da realização do teste a manutenção do aparelho. Sendo assim os dois trabalhos estão adequados para drogas 

vegetais, de acordo com a Farmacopeia Brasileira, que estipula valores abaixo de 14%. 

  

Flavonóides 

A avaliação da presença de flavonóides foi observado o valor de 7,98, e no trabalho de PACHECO-COELHO (2019) 

foi observado valor de 6,3 com uma metodologia distinta da que foi utilizada neste trabalho, no trabalho em comparação foi 

realizada seguindo um método colorimétrico. Diversas funções são atribuídas aos flavonóides nas plantas. Entre elas, pode-se 
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citar a proteção contra a incidência de raios ultravioleta, proteção contra microrganismos patogênicos, ação antioxidante, ação 

alopática e inibição enzimática (NIJVELDT, 2001). Estudos recentes, evidenciaram que os flavonoides, apresentam 

antioxidantes de alta e baixa reatividade, devido a habilidade da molécula em sequestrar radicais livres e quelar de íons, 

promovendo ação antioxidante, pois impedem a formação de radicais livres, com o processo de oxidação (SILVA PONTES, 

2016). Podemos citar as Antocianinas, é um subgrupo de flavonóides muito importante que são os principais constituintes de H. 

sabdariffa (STRACK & WRAY, 1986; MAZZA & MINIATI, 1993; TSAI, 2002). Sendo isso de suma importância para este 

trabalho ter este composto presente na planta em análise. 

 

Produção do extrato 

A produção do extrato a partir da droga vegetal foi realizada pelo método de turbo extração. Este método tem caráter 

inovador na área de biotecnologia, apresentando como sua principal vantagem: a rápida extração de metabólitos secundários 

(ORTH et al., 1999). O extrato apresentou uma característica de cristais finos, mas apresentou característica higroscópica onde 

absorve umidade do ar facilmente assim, indica-se que para correto armazenamento o mesmo esteja bem vedado e refrigerado. 

Adicionalmente, o mesmo apresentou rendimento de 52,53%, o que caracteriza-se como bom rendimento o qual parece 

estar relacionado ao método de extração. Como exemplo, Silva (2020) utilizou o método extrativo ultrassom assistido o qual 

apresentou rendimento de 41,4%. Vale ressaltar que esta diferença pode ser justificada devido o ultrassom ter a capacidade de 

reduzir o tamanho da partícula, tal qual haja perda durante o processo de filtração, o que sugere que esse processo em escala, 

possa não ser viável (VINATORU; MASON; CALINESCU, 2017), então sendo melhor a utilização a metodologia de turbo 

extração. 

  

Avaliação da atividade antioxidante 

A avaliação do potencial antioxidante por DPPH a partir do extrato de H. sabdariffa e o padrão de quercetina. 

O teste de 1,1-difenil-2-picrilidrazil (DPPH) determina o potencial antioxidante de compostos fenólicos isolados ou 

presentes em alimentos e outras amostras biológicas. O teste do DPPH é baseado na capacidade do radical livre estável, 1,1-

difenil-2-picrilidrazil, reagir com compostos doadores de H+, o que pode interromper as reações oxidativas em cadeia. O DPPH 

pode reagir com compostos fenólicos, bem como com ácidos aromáticos contendo apenas um grupamento, mas não reage com 

flavonóides (SANTOS, 2007). Os resultados obtidos neste teste podem ser observados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Avaliação antioxidante do extrato de H. sabdariffa. 

   AMOSTRA           IC50 ± DP            CV% 

Extrato Bruto de H. Sabdariffa 255,94 ± 3,28 1,28 

Quercetina 4,26 ± 0,14 3,33 

DP: Desvio padrão; CV: Coeficiente de variação Fonte: Autoras (2022). 

 

A partir do experimento acima, pode-se obter a IC50 do extrato, sendo que o IC50 corresponde a capacidade do agente 

antioxidante de sequestrar 50% dos radicais livres DPPH presentes na solução (PUTAN et al, 2018). Assim, o extrato 

hidroalcoólico de H. sabdariffa exibiu um valor de IC50 de 255,94 mcg/ml, sendo quanto menor o valor da DPPH maior será a 

atividade antioxidante do extrato. Em relação à atividade antioxidante apresentada pelo extrato hidroalcoólico em questão, 

verificou-se diferença quando comparado a outros estudos, como descrito no trabalho de Sobota (2016) onde, o extrato decocto 

etanólico do Hibiscus sabdariffa apresentou IC50 de 162,71 demonstrando assim atividade antioxidante superior à encontrada no 
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presente estudo. Diversos fatores podem ter influenciado na diferença entre o resultado de Sobota (2016) e este estudo como 

forma de coleta e acondicionamento da droga vegetal, estação do ano, tipo de solo, solvente utilizado na extração e preparação 

do extrato que do presente estudo é hidroalcoólico e do autor citado é decocto etanólico ou, ainda, fatores analíticos. Vale 

ressaltar, que o teste em questão foi realizado com o extrato bruto, onde tem em sua composição inúmeros metabólitos, podendo 

assim ocorrer interferência no resultado comparada à quercetina que é uma substância isolada por isso sua atividade antioxidante 

ser mais alta. 

Apesar do resultado obtido no teste de dpph, o extrato hidroalcoolico de H. sabidariffa demonstrou uma boa atividade 

antioxidante, mostrando-se uma alternativa vantajosa para compor a formulação de produtos que visem a redução do estresse 

oxidativo. Neste intuito realizou-se a formulação de um sérum anti-aging a base de EB de Hibiscus sabidariffa, visto a correlação 

conhecida entre os radicais livres com a promoção do envelhecimento cutâneo. 

 

 Análise do pH do sérum 

Após a preparação dos três frascos de sérum sendo amostra A: sem ajuste de pH com extrato amostra B: com ajuste 

com extrato de pH e amostra C: branco, analisou-se o pH, o sérum que não continha extrato (amostra C) apresentou pH de 4,32 

em seguida os dois sérum ( amostra A e B) que continham extrato apresentaram pH em média de 2,58, um dos frascos (amostra 

B) foi ajustado pH com 9 gotas Hidróxido de sódio apresentando novo valor de 7,56. O pH esperado a ser alcançado seria entre 

5 e 7 que está próximo ao pH da pele. Adicionalmente, após ajuste do pH observou-se mudança de coloração da formulação de 

rosa para um azul esverdeado que pode ser observado nas Figuras 1 e 2. 

 

Figura 1. Sérum com pH ajustado (amostra B). 

 

Fonte: Autoras (2022). 
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Figura 2. Sérum sem ajuste de pH (amostra A). 

 

Fonte: Autoras (2022). 

 

Nesta imagem podem ser observadas a diferença de coloração devido a mudança de pH realizada no sérum para ser 

utilizado na pele. 

Isto se deve a presença de antocianinas no extrato, os quais são os metabólitos secundários responsáveis pela 

pigmentação do cálice da rosela (Hibiscus sabdariffa L.) (DIOS, 2011).As antocianinas apresentam grande importância na dieta 

humana podendo ser conhecida como uma importante aliada na prevenção/retardamento de doenças cardiovasculares, do câncer 

e doenças neurodegenerativas, devido ao seu poder antioxidante, agindo contra os radicais livres, apresentando propriedades 

farmacológicas sendo utilizadas para fins terapêuticos (CASTAÑEDA,2009). Acredita-se que estas substâncias apresentam 

sensibilidade ao pH, afetando a cor e a estabilidade química, sendo este o principal fator limitante no processamento e utilização 

das antocianinas. Em soluções ácidas, a antocianina é vermelha, mas com o aumento do pH a intensidade de cor diminui. Em 

solução alcalina, a cor azul é obtida, porém é instável (MAZZA & BROUILLARD, 1987). Após este processo de mudança de 

coloração foi de suma importância a realização do teste de DPPH para avaliação da atividade antioxidante, a fim de observar se 

não houve alguma alteração nos valores obtidos no extrato bruto, os quais indicariam uma redução da atividade antioxidante. 

Desta forma, os resultados da análise de DPPH do sérum encontram-se na Tabela 2 abaixo: 

 

Tabela 2. Avaliação da atividade antioxidante do Serum de H. sabdariffa. 

AMOSTRAS  IC50 ± DP  CV 

Sérum sem ajuste 

(amostra A) 

275,69±25,70 9,3 

Sérum com ajuste 

(amostra B) 

369,10±19,18 5,1 

Sérum Branco 

(amostra C) 

SEM ATIVIDADE 

ANTIOXIDANTE 

SEM ATIVIDADE 

ANTIOXIDANTE 

DP: Desvio padrão; CV: Coeficiente de variação. Fonte: Autoras (2022). 
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Podemos observar que houve perda da atividade antioxidante, isto pode ser explicado pela mudança de coloração 

causada pela mudança de pH, temperatura, componentes utilizados na preparação do sérum. A redução observada não inviabiliza 

essa formulação, contudo poderia ser utilizado nano e micromoléculas para conservar a atividade antioxidante. A 

nanoencapsulação é uma tecnologia que possibilita aprisionar compostos com atividade biofarmacêutica sob a forma de 

nanopartículas (FREIXO 2013). A incorporação destas entidades bioativas preserva contra a degradação por agentes ambientais 

como o pH, a temperatura, sais e solventes orgânicos, atenua a estabilidade e a solubilidade, e permite ainda a solubilização de 

componentes hidrofóbicos em matrizes hidrofílicas mutuamente (JAFARI et al, 2008). A nanoencapsulação de ingredientes 

ativos em cosméticos apresenta muitas vantagens para esses compostos, como: alta estabilidade físico-química, liberação 

controlada, direcionamento a alvos específicos e maior penetração na pele. Ao mesmo tempo, a integridade da barreira cutânea 

pode ser mantida, a eficácia e a tolerância de substâncias na superfície da pele podem ser aumentadas e um produto mais atraente 

pode ser obtido do ponto de vista estético (Mu e Sprando, 2010). Já a microencapsulação é um desenvolvimento no qual agentes 

biológicos ativos, tais como enzimas, células ou substâncias, como antibióticos ou vitaminas, são aprisionados dentro de uma 

matriz semipermeável (FREIXO,2013). As aplicações da microencapsulação incluem a libertação ponderada dos componentes 

ativos, o revestimento de partículas, a dissimulação do sabor, a estabilização física e química, o acréscimo do tempo de vida útil 

após armazenamento e a prevenção da exposição do material ativo a agentes ambientais (THIES, 2005). 

 

4. Conclusão 

Portanto, a partir da análise de resultados adquiridos pelo método utilizado DPPH (2, 2 Defenil-1- pichilhidrazila) em 

microplacas, conclui-se que o extrato de Hibiscus sabdariffa, apresentou atividade antioxidante, a planta também apresentou um 

bom rendimento de extrato ao utilizar o método de extração hidroalcoólico e boas características organolépticas, em sua 

composição na análise química estão presentes flavonóides e saponinas em quantidade satisfatória. Vale ressaltar que, o H. 

sabdariffa não está descrito na Farmacopéia Brasileira, por isso na análise de umidade e flavonóides comparou-se os resultados 

encontrados com outros estudos os quais avaliaram umidade e presença de flavonóides onde apresentou valores aproximada a 

estudo de outro autor sobre a espécie. Os testes que utilizaram a metodologia preconizada na farmacopeia Brasileira todos estão 

aprovados indicando boa qualidade da planta. Na análise do sérum foi observado que com a preparação do sérum houve perda 

da atividade antioxidante sendo necessários melhores estudos para uma melhor avaliação, seria indicativo testar novas 

formulações de sérum trocando o ajustador pH ou utilizando novas tecnologias como nano e micromoléculas. Em relação a 

coloração seria interessante manter a cor original sendo necessários experimentos onde usaria novos métodos queria seria 

necessário estudos para verificar sua estabilidade. Este estudo é de grande relevância para a indústria farmacêutica na área 

cosmética, onde futuramente poderá ser realizada uma segunda etapa deste estudo analisando o controle de qualidade do sérum 

e seu teste clínico. 
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